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A política nacional de extensão, Manaus (2012), expõe como objetivo reafirmar a 

extensão como processo acadêmico definitivo que proporciona o intercâmbio social 

e uma formação ampla ao acadêmico. O curso de Odontologia da UEM possui um 

currículo multidisciplinar integrado que abrange uma formação generalista, com 

sólidos conhecimentos científicos e da realidade concreta do meio social. 

Corroborando com o descrito, é desenvolvido o projeto: “Promoção de Saúde Bucal 

no Diferentes Ciclos de Vida: gestantes e bebês Processo nº 4084/08”, Clínica do 

Bebê. O objetivo geral do projeto é modificar o perfil epidemiológico de doenças 

bucais, especificamente o controle da cárie dentária, beneficiando a população mais 

carente, por meio de uma estratégia de promoção de saúde bucal para crianças, 

relacionando a tríade profissional, responsável e o paciente infantil. Inicialmente, 

ação I: responsáveis e bebês são acolhidos e participam de uma palestra educativa 

a respeito da saúde do paciente infantil. Na ação II, as mães expõem suas dúvidas, 

dificuldades, históricos médicos, dieta e higiene. Estas informações somadas à 

avaliação clínica estabelecem o risco da criança à doença. Crianças de baixo risco 

permanecem na ação II (educativo/preventivo), acompanhadas ao longo de seu 

desenvolvimento e crescimento, com medidas de controle de placa bacteriana, 

instrução de higiene oral e dieta, bem como, monitoramento dos hábitos bucais 

deletérios. A ação III relaciona-se às crianças com doença cárie ou com históricos 

de traumatismo dentário, cujas ações abrangem tratamentos curativos para reparar 

e/ou eliminar o dano, integrando simultaneamente as ações I e II. A ação IV, 

concomitante com as demais, consiste no monitoramento do desenvolvimento da 

oclusão e no gerenciamento dos hábitos de sucção não nutritivos, com atitudes 

educativas, preventivas e interceptativas ortodônticas, quando indicadas. Este 

projeto de ensino e extensão permitiu avaliar o perfil da comunidade atendida. 

Foram analisados no 117 prontuários, decorridos 40 meses da implementação do 

programa. Observou-se que 94,3% dos bebês estavam livres de cárie no primeiro 

exame clínico. Embora, 78,4 % ainda, faziam uso da mamadeira, sendo 70,2% com 

adição de açúcar ou farináceos ao leite. Apenas 13,9% das crianças, apresentaram 

um bom índice de higiene oral. Estes dados, aumentam o risco da doença cárie e 

destaca a importância do programa de saúde bucal aos bebês. O tempo de 
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permanência dos bebês foi de 2 a 3 anos, com melhora no comportamento durante 

o atendimento, apontado como positivo em 37% dos casos. Além destes resultados, 

a formação acadêmica é potencializada na experiência em atendimentos às crianças 

menores, com troca mútua de benefícios e aprendizado. Com isso, o programa 

educativo/preventivo da clínica do bebê envolve um protocolo que objetiva 

tecnologias sociais por meio métodos reaplicáveis de prevenção no embate e, 

superação dos problemas de saúde pública, doença cárie, traumatismo dentário e 

má oclusão na primeira infância. Assim, o projeto permite uma melhora na qualidade 

de vida da população atingida por meio do atendimento clínico e intensa interação 

dialogada, configurando uma tríade humanizada, entre profissional, responsável e 

paciente infantil. 
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